
01

SMARTSTAK IBÉRICA – Um Sistema Inteligente

	 n.º 30	 Julho 2012 – Gratuito | Semestral

newsletter

NESTA EDIÇÃO

Smartstak Ibérica 
– Um Sistema Inteligente 01

Pomares em “Frutuosa” 
Expansão... com Estruturas 

de Condução CARMO
02

Linha Jardim  
em Kit pronto a montar! 02

Travessas de Caminho de 
Ferro Ecológicas – as Sulipas 03

Aparas de cartão:  
Vantagens antialérgicas 03

Postes Carmet  
– Nova Chapa MAGNELIS 03

Postes para Linhas Aéreas 
– Vantagens Assentes  

na Terra
04

“Sustentabilidade”  
em Luanda, na Faculdade  

de Arquitectura
04

A Carmo  
na Feira da Golegã 05

O Paraíso às Portas de 
Lisboa – Praia dos Galápos 05

LENDAS CARMO 06

Novos colaboradores 06

Grupo Desportivo CARMO 
– à Prova, por Desporto,  

em Grupo
07

A Preservação Industrial  
de Madeiras e o Ambiente II 07

CNN elege o BEACH CLUB 
do TORTUGA HOTEL, em 

CABO VERDE, um dos 50 
MELHORES BARES DE 

PRAIA de todo o MUNDO

08

GRIPPLE: Melhor PME do 
Reino Unido / Europeen 

Business Award
08

Produtos Carmo  
Garantidos por 15 Anos 08

A Carmo S.G.P.S. 

acaba de se asso­

ciar à empresa 

Britânica Loadhog 

Ltd, em quotas de 

50%, para criar a 

Smar tst ak Ibé ­

rica.

Esta empresa foi 

const i tu ída em 

Janeiro de 2012, 

e em Fevereiro 

deste ano con­

seguiu edificar a 

nova fábrica e re­

A Smartstack Ibérica produz o produto em P.V.C. 

moldado (extrudido) que entrega às empresas 

de produção de garrafas. Estas utilizam‑no na 

embalagem das garrafas que, por sua vez, são 

fornecidas às empresas produtoras de cerveja, 

vinho ou outros produtos alimentares.

A nossa empresa recolhe o material utilizado 

nas instalações destas e procede à sua lavagem 

industrial na nova fábrica em Pegões.

Após a lavagem, volta a entregar os separadores 

aos clientes.

O mês de Fevereiro foi de testes e formação de 

pessoal e já em Março atingimos a velocidade de 

cruzeiro.

Em Abril, a Smartstak Ibérica assinou contrato 

com a Saint‑Gobain e, em Julho, a Unicer veio 

juntar‑se à Central de Cervejas, passando a 

utilizar o sistema Smartstak nas suas linhas de 

produção.

A Smartframe™ age de múltiplas maneiras para ajudar 
a assegurar a estabilidade da palete. Como possui molas 
pré-carregadas, a armação reduz a perda de tensão das 
cintas que resulta das propriedades elásticas das mesmas 
ao longo da sua utilização. Durante o transporte, os 
movimentos e vibrações do veículo são contrabalançados 
pela acção das molas dentro da armação. A natureza 
dinâmica da armação também ajuda a reduzir o nível  
de fricção das garrafas.

Os tapetes conseguem manter as garrafas dentro da 
palete para que não caiam ao serem abanadas durante 
o trânsito da paletização para a aplicação da armação 
superior e até à máquina de cintagem, o que reduz a 
perda de garrafas e melhora a Saúde e Segurança. O 
desempenho, em termos de entregas, é muito melhorado 
com uma redução dramática de desmoronamento de 
paletes. Um dos locais observados tinha, em média, pelo 
menos um desmoronamento por semana. A partir do 
momento em que os produtos entregues vinham com 
o sistema Loadhog, deixou de haver desmoronamentos 
durante mais de um ano, o que eliminou os riscos para a 
Saúde e Segurança, economizou no transporte, diminuiu 
as perdas de vidros, diminuiu a insatisfação do cliente e 
diminuiu o tempo potencial de paragem da linha.  

Para o engarrafamento existe a vantagem de não ser 
precciso remover cintas horizontais ou películas e, já 
que o tapete amortecedor mantém as garrafas dentro 
da palete, haverá muito menos garrafas caídas na área 
de recepção de paletes para desmontar, mais uma vez, 
melhorando os valores de perdas de garrafas e os níveis 
de Saúde e Segurança. As garrafas podem também baixar 
de preço devido à redução de perdas.

Esta melhoria em desempenho e confiança permitiu o 
acréscimo de camadas de vidros adicionais nas paletes,  
o que reduziu ainda mais os custos e o impacto 
ambiental, a redução dos movimentos da empilhadora  
e as entregas mais reduzidas beneficiaram também  
tanto a vidreira como a engarrafadora.

Demonstrou ser o método mais rápido e económico  
de embalar vidro e transportar paletes de embalagens 
altas tanto para a vidreira como para a engarrafadora.

crutar pessoal.

Foi em 7 de Dezembro de 2011 que a embrionária 

Smartstak Ibérica fechou o seu 1.º contrato com 

a empresa Santos Barosa, produtora de vidro ali­

mentar (garrafas). O contrato viria a ser assinado 

já em Janeiro de 2012.

Dois anos antes, em parceria com a Loadhog, a 

Carmo dera início a experiências com algumas 

empresas produtoras de vidro alimentar e com 

clientes destas, como a Central de Cervejas, 

Heineken e San Miguel.

O produto desenvolvido ao longo destes 2 anos 

adapta‑se às exigências climáticas e de aspectos 

técnicos de produção específicos da Península 

Ibérica.

O sistema logístico do carregamento de garrafas 

consiste em separadores dos níveis de garrafas 

empilhadas, que evitam a sua queda e quebra. O sis­

tema está patenteado a nível mundial e constitui 

uma invenção tecnologicamente muito avançada.
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Os pomares de Fruta estão em franco desenvolvimento no nosso País! 

Portugal usufrui de condições climatéricas ímpares para a cultura de 

determinadas espécies de frutas, únicas no mundo, e muito apreciadas 

pelos consumidores internacionais. Falamos, em especial, da Maçã Bravos 

Esmolfe e da Pêra Rocha.

Pomar do Bouro em Caldas da Rainha

Pomares em “Frutuosa” Expansão... com Estruturas de Condução CARMO

Pomar da Herdade da Figueirinha, em Santa Vitoria – Beja 

Linha Jardim em Kit pronto a montar!

Estas novas explorações correspondem a uma visão moderna da Agricultura, 

muito focalizada nas exportações, e a Carmo tem tido um papel bastante 

importante e inovador no fornecimento e montagem das estruturas agrí­

colas de condução.

Dois exemplos bem recentes são os Pomares do Bouro, nas Caldas da 

Rainha, e o da Herdade da Figueirinha, em Santa Vitória – Beja.

MESA COM BANCOS REF. 2090/2100

3ª Fase

4ª Fase

MESA COM BANCOS REF. 2090/2100

1ª Fase

2ª Fase

MESA COM BANCOS REF. 2090/2100

3ª Fase

4ª Fase

MESA COM BANCOS REF. 2090/2100

1ª Fase

2ª Fase

1.ª Fase 2.ª Fase 3.ª Fase 4.ª Fase

As nossas mesas standard de Ref.ª 2100 e Ref. ª 2090 são agora pro­

duzidas e comercializadas em Kit pronto a montar, tipo “IKEA”.

Com óbvias vantagens para os clientes, em termos logísticos, as 

mesas Carmo vêm desmontadas, com os parafusos necessários e 

instruções no interior da embalagem:

Ref.ª 2100 ........... peso 60 Kg .............	 0,495 m3

Ref.ª 2090 .......... peso 40 Kg ..............	 0,337 m3

As nossas mesas standard de Ref.ª 2100 e Ref. ª 2090 são agora pro­

duzidas e comercializadas em Kit pronto a montar, tipo “IKEA”.

Com óbvias vantagens para os clientes, em termos logísticos, as 

mesas Carmo vêm desmontadas, com os parafusos necessários e 

instruções no interior da embalagem:

Ref.ª 2100 ........... peso 60 Kg .............	 0,495 m3

Ref.ª 2090 .......... peso 40 Kg ..............	 0,337 m3
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Postes Carmet – Nova Chapa MAGNELIS

A Carmo está sempre um passo à frente, em termos de inovação. 

Mesmo nos produtos que temos e que já são considerados os Topo de 

Gama do Mercado, a Carmo está em constante procura das novidades, 

de forma a poder melhorar a sua performance, eficácia, duração...

...e a regra aplica‑se aos já conhecidos Postes Carmet, em perfil me­

tálico.

Se os nossos postes metálicos já eram reconhecidos como os melhores 

do mercado com Galvanização Zinco + Alumínio, agora, com a nova 

chapa MAGNELIS (Galvanização Zinco + Alumínio + Magnésio) conse­

guiram superar‑se!

Esta tripla combinação do Zinco, Alumínio e Magnésio vai permitir uma 

maior duração de vida, pela sua melhor e mais resistente galvanização. 

Tudo isto ao mesmo preço!

Não é por acaso que o nosso slogan é: 

Carmo – The Safe Choice! Estamos sempre a pensar em si!

As Travessas de Caminho de Ferro Ecológicas, comercialmente mais conhe­

cidas como Sulipas, são um dos produtos mais antigos na CARMO.

Inicialmente concebidas para suporte dos perfis metálicos das linhas férreas, 

têm actualmente uma utilização bastante mais diversificada, nomeadamente 

para construção de caminhos pedonais, paliçadas para sustentação de terras, 

delimitação de caminhos, piso de passadiços, zonas de lazer e muito mais...

A par da evolução das suas múltiplas utilizações está também o seu trata­

mento, que obedece à legislação actualmente em vigor sobre os produtos 

autorizados para o tratamento de madeiras. Porém, as travessas usadas pela 

CP não obedecem a estes critérios, constituindo a única excepção à legislação, 

pois a sua utilização pode provocar problemas ecológicos e cancerígenos.

Como curiosidade, de referir que a palavra Sulipa é um neologismo da palavra 

inglesa “sleeper”, que faz justiça à sua primeira função... quando os perfis 

metálicos “dormiam” sobre as Travessas de Caminho de Ferro...

Travessas de Caminho de Ferro Ecológicas – as Sulipas

Os cavalos, animais fortes e nobres, não são imunes a muitas doenças, 

algumas deveras comuns e que podem ser bastante prejudiciais, princi­

palmente quando falamos de exemplares de competição.

Entre as doenças mais recorrentes perfilam‑se as alergias, principalmente 

de índole respiratória, talvez porque as boxes nem sempre são locais com 

ventilação e circulação de ar adequadas, limitação agravada por camas que 

libertam imenso pó, como é o caso das Camas de Palha.

Foi para “saltar este obstáculo” que a CARMO desenvolveu a Horse­

bed® Aparas de Cartão! Em Camas feitas a partir de papelão/cartão 

previamente seleccionado, as Aparas são uma óptima solução pois têm 

variadíssimas vantagens: 

100% biodegradáveis; não têm pó; são Hipoalergénicas; inodoras e mais 

higiénicas; fáceis de utilizar/espalhar; com grande poder de absorção; 

sujeitas a um menor desperdício; têm um preço bastante competitivo.

O testemunho de veterinários da especialidade e de reconhecidos pro­

fissionais, nacionais e estrangeiros, corrobora as nossas afirmações! Há 

muito tempo neste mercado, e apesar de termos vindo a desenvolver 

Aparas de cartão: Vantagens antialérgicas

outro tipo de produtos, as Aparas de Cartão continuam a (fazer) res­

pirar Saúde.
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A convite do Departamento de Arquitectura 

da Universidade Agostinho Neto, em Luanda 

(Angola), a CARMO participou como oradora na 

Workshop dedicada à “Arquitectura Paisagística e 

Design Urbano”, organizada por aquela entidade 

no âmbito da Feira Internacional “Projecta by 

Constrói Angola/2011”.

O tema apresentado, “Sustentabilidade da 

Floresta – A Matéria Prima Madeira”, pôs em 

evidência as muitas vantagens ambientais que 

advêm da utilização desta nobre matéria prima, 

para além do perfeito e imbatível enquadramento 

paisagístico, factores essenciais para os modula­

dores das cidades modernas.

Dentro da temática geral da workshop, dirigida 

não só ao mundo académico, mas também 

aos públicos empresarial e institucional, foram 

abordados e desenvolvidos outros eixos, no­

meadamente:

– “A Importância do Design na Economia Empre­

sarial” – Comunicação do Eng.º Pedro Martins 

Pereira, da Larus;

– “Luz e Arquitectura – Arte ou Ciência ?” – Co­

municação do Eng.º Alberto Van Zeller, da Indal;

“Sustentabilidade” em Luanda, na Faculdade de Arquitectura

– “Espaços Verdes em Angola – O Caso Luanda” 

– Comunicação do Arqt.º Francisco Peixoto, 

da VBT; a que se seguiu uma muito participada 

sessão de debate e troca de ideias.

Honrada pelo convite, a “CARMO” agradece 

à Universidade Agostinho Neto, na pessoa da 

Há quem pense que os Postes em Madeira Tratada Telefónicos ou para 

Linhas Aéreas são coisa do passado. Retenham, então, por presente, seis 

vantagens com futuro:

1.º Os cabos só são subterrâneos em zonas de grande população, como 

aglomerados habitacionais. A grande maioria é aérea pelo seu mais redu­

zido custo de investimento e pela poupança na manutenção, inspecção e 

solução de avarias.

2.º Na maioria dos países mais civilizados (E.U.A, Canadá, França, etc) 

assim como em toda a África e praticamente em todo o mundo, os postes 

escolhidos são em Madeira Tratada. Assim, tanto nas linhas telefónicas de 

condução de cabo de fibra óptica, como nas de linhas de baixa e média 

Postes para Linhas Aéreas – Vantagens Assentes na Terra
tensão eléctrica são os Postes em Madeira que predominam.

 3.º A razão prende‑se com a duração média dos Postes em Madeira, que 

suplanta qualquer outro material concorrente, com o preço de transporte 

(um camião carrega 150 postes de Madeira e só 15 de cimento) e com o 

preço de colocação e montagem.

4.º Em Portugal, os Postes de Telefone e Telecomunicações são todos em 

Madeira de Pinheiro, Tratados em Autoclave. Também nos Arquipélagos 

dos Açores e da Madeira os Postes de baixa tensão eléctrica são de Madeira 

Tratada. As condições adversas criadas pelo clima marítimo condicionam 

a utilização dos outros materiais (betão e/ou metal).

5.º Existe uma norma Portuguesa para Postes de Electricidade em Madeira, 

embora a maioria dos Engenheiros Electrotécnicos a desconheça. A razão 

da utilização de Postes em Cimento nas linhas de baixa tensão da REN, 

com custos mais elevados, tem a ver com o passado. A seguir à Segunda 

Guerra Mundial, a qualidade do tratamento industrial de madeiras em 

Portugal era muito deficiente por falta de matérias‑primas e também por 

falta de profissionalismo dos industriais de então; Foi‑se, assim, mudando 

para postes de cimento, não tendo mais as administrações voltado a analisar 

a utilização de outro material.

6.º No entanto, os Postes de Madeira Tratada são utilizados em Portugal 

pela REN em Parques Naturais e zonas protegidas, pela sua integração 

paisagística.

Por todas estas razões, a utilização dos Postes de Madeira para linhas aé­

reas é mais actual que nunca, porque não só se adaptam ao meio ambiente 

envolvente, como se “integram” na própria paisagem, sendo um elemento 

natural da mesma. Porque a nível económico é muito mais vantajoso. Porque 

a nível ambiental é muito mais ecológico!

Exmª. Srª. Arqtª. Isabel Martins, pela impecável 

organização, e aos restantes participantes, pela 

forma empenhada como decorreu o evento, 

seguido atentamente por uma plateia de mais de 

100 Arquitectos e estudantes finalistas do curso 

de Arquitectura.
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A Carmo na Feira da Golegã

A feira do cavalo (mais conhecida como feira da 

Golegã) é essencialmente uma feira popular, com 

uma forte tradição nesta região do Ribatejo. Esta 

feira é de extrema importância pois combina duas 

vertentes importantíssimas: o convívio e a compo­

nente desportiva propriamente dita, com provas 

de Equitação de Trabalho, Dressage e Atrelagem.

A presença da Carmo, este ano com a sua “ca­

seta” em local estratégico na feira, revelou‑se 

uma ferramenta de promoção interessante e 

eficaz. 

A presença da Carmo Horservice em eventos 

equestres de referência nacional/internacional, 

deverá ser mantida, não só pelas oportunidades 

de negócio que surgem ou poderão vir a surgir, 

mas também pelo brand awareness “Carmo 

Horservice”, no sentido de se destacar a em­

presa, também pelos serviços/produtos deste 

departamento. 

Cada vez mais se verifica, de norte a sul do 

país, que a Carmo é reconhecida não só pelas 

Madeiras Tratadas, mas também por todos os 

outros serviços/produtos que disponibiliza.

O mercado equestre representa um “nicho” com 

bastante potencial, atendendo à quantidade, à 

tradição e ao relativo poder de compra.

Na Horservice concebemos, produzimos e 

construímos Boxes, Picadeiros, Vedações 

Equestres, Pisos técnicos com fibras, Aparas 

para camas dos cavalos, assim como um variado 

número de outros produtos para Cavalos.

Agradecemos aos nossos parceiros – neste 

evento a Coudelaria Senhora de Alcamé – e 

também a todos os clientes amigos e clientes 

que nos honraram com a sua visita. Lá os es­

peramos em Novembro de 2012!

O Paraíso às Portas de Lisboa – Praia dos Galápos

Na Europa, só em Portugal podemos encontrar um 

paraíso quase virgem a 40km da capital.

Protegida pela lindíssima Serra da Arrábida, Reserva 

Natural, encontra‑se a praia dos Galápos. Com águas 

azuis transparentes, este local mais parece saído de um 

prospecto turístico sobre as Seychelles.

Descendo a longa e estreita escadaria vamos encontrar 

uma praia adornada com produtos Carmo: Estrados 

de praia, Decks, Chapéus‑de‑sol em Colmo e Bares 

em estrutura de madeira e cobertura em Colmo. 

O concessionário “Ondagalapos” tem muita vaidade 

na “sua praia”, cuja concessão já herdou do pai e para 

onde tem planos para a construção de um restaurante; 

Carmo, pois claro!
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Novos colaboradores

Mariana Lourenço Teixeira

O texto escrito pela Mariana, chegada à Carmo em Abril, diz:
“Olá a todos, eu sou a Mariana e tenho 31 anos, sou de Oliveira de Frades, onde se encontram duas das nossas fábricas.
Desde muito nova que ouvia falar da Carmo, sendo esta uma das fábricas pioneiras na nossa distinta zona industrial. Comecei 
cedo nas lides de comercial, mesmo antes de ter idade para tal, pois os meus pais têm um estabelecimento comercial familiar 
e eu sempre dei uma ajuda valiosa nesse campo. Tirei o bacharelato em Gestão de Empresas no Politécnico de Viseu em 2004, 
nesse mesmo ano comecei a trabalhar como estagiária num gabinete de contabilidade. Em 2005 ingressei na Ordem dos Técnicos 
Oficias de Contas. A partir de 2007 ocupei o cargo de Administrativa na empresa Constálica, Sa. Em 2008 fui convidada para 
exercer a função Toc na empresa Modelling Solutions. Em Abril de 2012 começo a trabalhar neste Grupo, onde desempenho 
funções junto da equipa comercial.”

Escreve ainda: “Tenho vivido uma experiência muito positiva com este grupo de trabalho e como costumo dizer para os meus amigos, este foi um lugar 
que caiu do céu neste momento tão difícil que está atravessar o nosso país. Só me resta agradecer a toda a equipa que me recebeu com toda a simpatia 
e amabilidade.”

ANDRÉ ALMEIDA

Connosco recentemente, André Almeida escreve:
“Antes de mais olá a todos, chamo‑me André Almeida, tenho 21 anos e sou natural de Almeirim, terra da boa e famosa Sopa de 
Pedra. Terminei há alguns meses, pela Universidade de Évora, a minha Licenciatura em Relações Internacionais”
Relata ainda que abraçou com entusiasmo a oportunidade de fazer parte do departamento de exportação do Grupo Carmo 
pois, desde criança, por tudo aquilo que o Pai que connosco trabalha há 33 anos lhe transmitiu, conhece a empresa como um 
exemplo de seriedade, integridade e sucesso.
E termina partilhando que:
“É com grande orgulho que, neste meu início de carreira, sou acolhido por um grupo empresarial líder, e por uma equipa com 
um tão elevado valor. 

Os meus tempos livres ocupo‑os com o escutismo, modo de vida que tenho há 10 anos, e no qual vejo realizados os meus ideais: “Ser aquele que vive a 
convicção de não ter morada permanente e o desprendimento do peregrino, que alimenta o seu espírito na alegria da partilha e da caridade.
A todos agradeço a forma como me receberam e todo o apoio que me têm prestado e deixo desde já, também a todos, os meus mais sinceros votos de 
sucessos pessoais e profissionais.”

“Era uma vez....

Na minha infância as histórias começavam assim.

Este texto é também uma pequena história, a minha!!

Comecei aos 17 anos a dar explicações, em casa, a crianças entre os 5 e 

os 12 anos. Ainda hoje acho que foi uma experiência única.

Com 20 anos fui trabalhar para uma empresa de equipamentos de teleco­

municações, onde estive 6 anos. O meu sonho profissional de ser Educadora 

Infantil ou Psicóloga deu lugar ao expediente geral de um escritório.

Aos 23 anos, concretizei o sonho maior da minha vida, ser Mãe.

Em Maio de 1990 respondi a um anúncio de jornal e 2 meses depois estava 

a trabalhar na Anglo Portuguesa de Produtos Químicos, S.A.

A minha área é a Financeira, mas em tempos “fiz uma perninha” na área 

Comercial.

Dentro do meu trabalho, o que gosto mesmo é das cobranças. É importante 

o contacto com as pessoas. Ao longo destes anos posso dizer que apesar de 

“pedir dinheiro” não ser tarefa fácil, criei cumplicidade com alguns clientes.

Já aconteceu “ameaçarem‑me” que vão fazer queixa porque estou a recla­

mar o pagamento de facturas vencidas. Nessa altura, eu apenas pergunto 

com qual dos Administradores querem falar, que eu mesma estabeleço a 

ligação.

Também faço a recolha de informações para a análise de concessão de 

créditos a clientes. Nessa área são os meus colegas comerciais que mais 

pressionam. Porque será que os pedidos de crédito são sempre MUITO 

URGENTES???

O que vale mesmo é a amizade que existe entre nós.

Estes 22 anos na CARMO foram de constante aperfeiçoamento e apren­

dizagem, tanto a nivel profissional como pessoal.

Não posso deixar de registar aqui o meu agradecimento para com todos 

os que me têm acompanhado nesta “viagem”, que sempre me têm apoiado 

e dado a oportunidade de aprender e evoluir.

Pessoalmente acho que o Amor e a Verdade são a base principal para uma 

“vida saudável”. Gosto de ler, de música, de escrever, passear pela praia 

no Inverno, do “meu” Alentejo, faço ginástica, adoro dançar e uma boa 

gargalhada.

Era uma vez... uma mulher que ama a vida e fica feliz quando sente que, de 

alguma forma, contribui um pouquinho para que aqueles com quem convive 

diariamente se sintam felizes também.

Sou eu!

LENDAS CARMO – Filomena Martinho
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Grupo Desportivo CARMO – à Prova, por Desporto, em Grupo
Em meados de 2011 surgiu a ideia de se formar 

um grupo dentro da CARMO que se juntasse para 

participar em provas desportivas.

Manuel Almeida, grande animador deste pro­

jecto e veloz corredor, logo tratou de animar 

os potenciais atletas da CARMO a participarem 

e a juntarem‑se para mostrarem o seu valor na 

embrionária equipa.

Arrancámos pela primeira vez juntos na Corrida 

do Tejo em 23 de Outubro de 2011 e foi com 

emoção que foram feitas as inscrições em nome 

do Grupo Carmo.

Acompanharam‑nos amigos que mais ajudaram 

à satisfação de correr ou caminhar nesta prova. 

São 10 kms entre Algés e Oeiras, a Marginal por 

nossa conta, cenário glorioso... este ano o tempo 

estava estupendo o que mais ajudou.

Entusiasmados com a primeira experiência, fo­

mos fazer em Janeiro o treino da “Prova do Fim 

da Europa”, 16 kms a subir a magnífica serra de 

Sintra rumo ao Cabo da Roca e um mês mais 

tarde, a 19 de Fevereiro, os 20 km da Prova de 

Cascais, correndo num domingo de sol em que 

soprava um ventinho agradável que nos ajudava a 

2) Emissões de Madeiras Tratadas em Serviço.

Após tratamento e período de fixação, as madeiras 

tratadas com sais de cobre e produtos orgânicos 

têm uma deslavagem mínima. Um copo de leite 

tem mais metais pesados que a deslavagem de um 

deck ou um parque infantil num ano inteiro.

No entanto, os tratamentos com óleo de Creosote 

têm deslavagens elevadas. Por isso são banidos da 

maior parte dos tratamentos.

3) �Emissões de Madeiras Tratadas em fim de 

vida.

Este é talvez o termo mais crítico, pois as madeiras 

tratadas com C.C.A. (Cobre, Crómio e Arsénico) 

produto aceite em todo o Globo à excepção da 

Europa, emitem fumos perigosos quando queima­

dos em combustão não controlada. Nada a temer 

desde que estas madeiras sejam remetidas para 

inceneradoras apropriadas.

Os novos tratamentos com produtos de cobre 

orgânico são considerados não perigosos e podem 

ser queimados de forma normal sem quaisquer 

problemas.

A Preservação Industrial de Madeiras e o Ambiente II
(Continuação do artigo da Newsletter n.º 29)

Corrida pela selecção

Marginal à noiteCorrida Tejo

apreciar ainda melhor a beleza ímpar das arribas 

varridas pelo mar.

No dia 2 de Junho fomos em grande número 

correr para apoio da Selecção. Dia de sol forte 

na Marginal, desta vez corremos rumo ao Estádio 

Nacional onde todos chegamos cheios de calor, 

mas contentes por nos sentirmos parte desta 

onda de entusiasmo e apoio ao 11 que representa 

Portugal no Euro 2012 de futebol.

A nossa mais recente prova, “Marginal à Noite”, 

uma prova muito agradável que decorreu num 

sábado de muito calor (16 de Junho, com o 

solstício de Verão à vista) foi a nossa participação 

mais recente.

Desta vez corremos para apoiar a Fundação Rea­

lizar um Desejo. Fomos, como a Fundação referiu, 

uma das luzinhas a iluminar a Marginal.

Parabéns ao Grupo desportivo CARMO!!!

A todos Parabéns!

Parabéns e obrigados dos Amigos que vieram 

connosco.

E que se juntem mais atletas da CARMO nas 

próximas provas e ainda mais amigos queiram 

vir também!
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Produtos Carmo Garantidos por 15 Anos
É sobejamente conhecida a qualidade e longevidade dos nossos produtos. No entanto, e sobretudo 

visando o mercado dos consumidores que passa pela grande distribuição, a Carmo instituiu um 

selo de qualidade que reporta ao site www.carmo.com , onde garante a substituição das madeiras 

tratadas em caso de apodrecimento durante os primeiros 15 anos de utilização. Isto não quer 

dizer que a duração prevista seja de apenas 15 anos: a Garantia é de 15 anos; a Duração?...muitas 

vezes muitos mais!

As nossas madeiras são tratadas para aumentarem a duração dos produtos de várias vezes a sua 

vida, quando comparadas com madeiras sem tratamento.

Esta nossa garantia faz com que os produtos Carmo se distingam dos outros sem qualquer garantia, 

confere confiança ao comprador e reforça a Marca Carmo em relação aos produtos sem marca.

Mais uma vez a Carmo tem motivos para estar 

orgulhosa e partilhar esse mesmo orgulho com 

os seus clientes, fornecedores, colaboradores 

e amigos!

Numa altura em que o nosso sentido patriótico 

está cada vez mais acentuado, é extremamente 

importante e gratificante ver que o nosso traba­

lho é reconhecido também além fronteiras.

A CNN (importante cadeia de media norte 

americana) premiou o bar Beach Club do Hotel 

Tortuga de Cabo Verde como um dos 50 me­

lhores bares de praia do mundo!

Claro está que este prémio obedece a vários re­

quisitos, entre os quais o ambiente envolvente...

e é certo e sabido que um bar construído de 

madeira à beira mar dá o mote perfeito para 

um fim de tarde inesquecível!

A Carmo tem mesmo muito orgulho por ter 

contribuído para este ambiente com o projecto 

e construção da estrutura em madeira!

Nós já lá estivemos e comprovámos os fins de 

tarde maravilhosos...

CNN elege o BEACH CLUB do TORTUGA HOTEL, em CABO VERDE,  
um dos 50 MELHORES BARES DE PRAIA de todo o MUNDO

GRIPPLE: Melhor PME do Reino Unido / Europeen Business Award

Mais uma vez vimos dar notícias da nossa parceira 

Gripple. Já temos vindo a noticiar em newsletters 

anteriores os prémios que a Gripple vai ganhando 

pelo seu carácter de inovação, investimento e 

desenvolvimento.

Desta vez vimos anunciar mais dois prémios 

muito importantes que os gracejaram: Melhor 

Pequena e Média Empresa do Reino Unido e o 

Europeen Business Award 2011.

É de facto muito lisonjeador ver reconhecidos os 

esforços para o compromisso assumido em alcan­

çar a excelência na fabricação e no fornecimento 

de produtos exclusivos e inovadores.

A Carmo, como a mais antiga e maior parceira 

da Gripple, sente que contribuiu em muito para 

estes prémios pois a chave para a relação tão 

forte que se tem vindo a estreitar cada vez mais 

(a Carmo e e Gripple são já sócias em 2 empresas 

– Gripple Portugal e Smartstak Ibérica) é a par­

tilha de experiência e know how. Prova disso foi 

o desenvolvimento da última Amarra da Gripple 

que foi fruto de estudo e desenvolvimento entre 

as duas empresas.


